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1. A educação de qualquer profissional re 

presenta em dado momento num país, a síntese de uma filosofia 

de vida e, lógicamente, os pensamentos fundamentais que o ri 

entam a educação em todos os seus aspectos. 

De nosso angulo profissional temos então 

que focalizar e enfermagem em um sistema inter-relacionado 

com o todo, no tempo e no espaço em que se situa. 

Neste período, em que se procura acelerar 

o desenvolvimento do País, a Reforma Universitária ora em 

curso no campo da educação superior resume em seu espírito 

e suas diretrizes a filosofia, os planos e á metodologia que de 

vem orientar a ação e modificações de toda a estrutura univer 

sitária. 

Como integrante dessa estrutura, a enferma 

gem tem que seguir "as regras do jogo" que em síntese estão 

dirigidas a: 

- proporcionar maior quantidade de profissionais técnico 

ci ent i f i cos no mai s curt o prazo ( Operação - Produtivida 

de); 

- uma u t i l i z a ç ã o racional dos recursos exis tentes . 

Programa de ação Econômica do Governo (PAEG), Plano De 

cenal de Des envoi vimento Econômico e Social, Reforma Adxà 

nistrativa; 

melhorar a qualidade do enfermeiro e conseqüentemente 

da enfermagem. 

2. As escalas de enfermagem até agora se 

guiram os padrões clássicos de organização e de formação de 

enfermeiros, cumprindo as leis em vigor ou agregando ao cur 

rículo algumas disciplinas às vezes de temas utópicos, que 
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pouca relação tinham com os seus objetivos; esse grau de liber 

dade e de rigidez, alternadamente, permitido pela legislação, 

é que foi responsável pela grande variedade de disciplinas e até 

de nomenclatura de uma mesma disciplina, que ocorre nas nos_ 

gas escolas. 

O pensamento inicial, parece nos, nao era 

determinar um padrão rígido de formação de enfermeiros, po_ 

rém estabelecer um certo grau de uniformidade que permitisse 

o preparo de maneira mais flexível e mais harmônica com as 

necessidades dos grupos humanos a quem eles deviam servir. 

No entanto, produziu-se uma dissociação com a realidade e u_ 

ma interpretação errônea da lei , impedindo que esse grau de u_ 

niformidade se processasse e , era decorrencia, desvirtua o ob 

jetivo principal da formação do profissional. 

3. Assim, dentro desse mesmo sistema, o 

enfermeiro era preparado para uma realidade diferente: forma 

vamfíe enfermeiros de cabeceira num país que nao dispunha 

de serviços de enfermagem organizados, onde esses profissio 

nais pudessem atuar ao nível de seu preparo, e nao havia lide 

rança de enfermagem por nao havre preparação àquele nível. 

Em conseqüência, ao egress ar de sua escola, passava o profis 

sional a atuar automaticamente em posições de liderança, sem 

para elss estar preparado e sem contar com um sistema de a 

poio profissional. Ê possível que essa situação haja sido um 

fator condicionante de certo grau de insegurança nos profissio 

nais, que contribuiu para um desenvolvimento lento dos servi 

ços e da profissão como um todo. Por outro lado lembremos 

as limitadas facilidades em nível de pós-graduação, que impedi 

ram até agora a formação de um sólido corpo de especialistas 

e de docentes. 

4. Á Enfermagem em sua essência, ainda 

nesta época de mudanças aceleradas, continua mantendo seus 

ideais humanitários, mesmo que tenham seus profissionais so 

frido modificações consideráveis nas condições de trabalho e 

na soa própria maneira de viver. 

Note-se que, paralelamente, os progressos 

que afetaram a educação em geral e a educação e o exercício 
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da enfermagem produziram um acentuado grau de maturação 

profissional, cuja prova evidente te-mo-la hoje, quando se dis 

cute um dos problemas transcendentais da profissão em nosso 

País e que levará evidentemente a um ajustamento do exercício 

profissional, às mudanças que se processam no setor saúde. 

5. O currículo de Enfermagem em face da

Reforma Universitária. 

A escola de enfermagem tem como função 

essencial formar enfermeiras, dentro do contexto filosófico e 

social do País; a formação do enfermeiro obedece a necessj. 

dades sociais, porém aqui confrontamo-nos com uma série de 

posições conflitantes, pois, de maneira genérica, a conceitua 

çáo do enfermeiro na sociedade brasileira enquadra-se em al 

guns tipos ou "modelos" entre os quais mencionamos os sequin 

tes: 

- o da imagem de abnegação e de dedicação junto ao pací 

ente; 

- o do profissional que nao só deve cuidar do paciente, 

mas realizar, na ausencia de outros, uma série de atividades 

que se processam num hospital, num ambulatório, num centro 

médico-sanitário; 

- o do responsável pela coordenação de todas as ações 

que saõ necessárias ao cuidado do doente; 

- o do administrador e supervisor; 

- o do especialista em todos os campos da enfermagem, 

e ainda, o de simples ajudante do médico. 

O conceito atual- do enfermeiro num autênti 

co nível universitário é o de um profissional que reconhece e 

valoriza a pessoa humana, que com sólida base de educação ge 

ral e profissional, é capaz de: 

- reconhecer as necessidades básicas do paciente; 

- diagnosticar os problemas de enfermagem e planejar os 

cuidados; 

- aplicar e fazer cumprir a terapêutica instituida pelo 

médico ou por outro profissional; 

- ensinar e supervisionar a pessoal auxiliar para que exe 
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cute a 6 tarefas de rotina da enfermagem; 

- participar no ensino do paciente, de sua família e de ou 

tros grupos da comunidade; 

- participar no desenvolvimento de programas de prote 

çao, prevenção e recuperação da saúde da comunidade; 

- realizar aquelas atividades de alta complexidade própri 

as da enfermagem ou delegadas pelo médico, como parte de 

suas responsabilidades; 

- organizar e administrar o serviço de Enfermagem con 

tribuindo para fortalecimento da instituição a que pertence; 

- realizar a programação de enfermagem e colaborar na 

programação de saúde; 

- realizar estudos e pesquisas de enfermagem; 

- administrar instituições de ensino de nível superior e 

médio de enfermagem e ministrar o ensino. 

Esta concepção envolve automaticamente a ^ 

déia de uma pessoa em contínuo aperfeiçoamento, que é motiva 

da e motiva, criando uma perspectiva com uma dinâmica que 

alcança a visão do Homem em seus aspectos sociais, pessoais 

e de saúde. 

Daí decorre ser a posição db enfenneirjb ge 

nèricamente profissional, com uma base humanística bem es 

truturada quefoj torna capaz de atuar com um sentido de funcio 

nalidade seletiva, de ministrar cuidados individualmente ou a 

través de outros, num processo em que participa desde o plane 

jamento até a avaliação dos cuidados ministrados por outro pro 

fissional. 

A enfermagem é um agente de mudança soei 

al, que motiva, provoca e age em equipe, para conservar a saú 

de, prevenir enfermidade e participar da realização e educa 

çao individual da comunidade. 

O propósito do currículo apresentado é pre 

parar uma enfermeiro, capaz de desincumbir-se eficientemente 

de suas funções em unidades básicas de saúde. 



Os critérios de desenvolvimento do currícu 

lo estão assim definidos: 

1. o estudo das ciências humanas e das disciplinas de en 

fermagem se interligam e se fundem no decorrer de todo o pro 

cesso educacional; 

2. o estudo do homem deve ser feito do normal para o pa 

tológico e em termos do nível e estrutura de saúde do país; 

3. o ensino de enfermagem é um "continuum"; 

4 . o estudante é um ser pleno de potencialidades que de 

vem ser desenvolvidas ao máximo. 

Com base nestes critérios, sao componentes 

essenciais do currículo: 

- as ciências humanas que permitem ao estudante adqui 

r i r uma perspectiva geral do conhecimento do homem e do mun 

do « m que vive, através de uma participação integral e analíti 

ca do processo de VIVüR; 

- as ciencias físicas e biológicas que, mediante uma sé 

rie de conhecimentos selecionados e dentro de um plano flexí 

vel de ensino, vao se entrosando com as experiências de enfer 

magem, em uma seqüência contínua e harmônica, no sentido do 

crescimento técnico-científico do estudante; 

- as habilidades técnicas de enfermagem que são desen 

volvidas em seqüência lógica e integrada, com fundamento nos 

princípios da teoria da aprendizagem; 

- os conhecimentos e as destrezas relacionados com as 
técnicas de comunicação, de administração e liderança e de en 

sino que permitem ao estudante um melhor relacionamento pe£ 

soai e uma ação multiplicativa de seu conteúdo profissional; 

- os conhecimentos e as habilidades seletivas que aten 

dem aos interesses individuais dos estudantes, permitindo a ex 

pressão e o desenvolvimento de suas potencialidades. 

6. Á programação para desenvolvimento 

do currículo baseia-se no fato de que a Reforma Universitária 

instituiu para todas as unidades de ensino um ciclo básico, es 

sencialmente na área das humanidades e ciências puras e apli 

cadas, e um cic lo profissional, onde estas ciências se inte 
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gram, em função dos conhecimentos específicos a cada profis 

sao. O ciclo profissional do currículo de enfermagem deve-se 

realizar num todo indivisível, que num "crecendo" vai adquirin 

do amplitude e profundidade, tendo como fulcro de sua ação o 

Homem. Varia apenas em sua aplicação e complexidade, de a 

côrdo com a fase de evolução do ser humano, sua interação 

com o meio e as condições próprias do seu organismo. As di 

visões aparentes que se observam existem em função de exigên 

cias legais de estrutura do ensino. 



l i FASE 19 Semestre 

FÉRIAS DE OUTONO (1 semana) CICLO 

29 Semestre BÁSICO 

FÉRIAS DE INVERNO (1 semana) 

39 Semestre 

FÉRIAS DE VERÃO ( 1 mês) 

49 Semestre 

FÉRIAS DE OUTONO (1 semana) 

59 Semestre 

FÉRIAS DE INVERNO (1 semana) 

69 Semestre 

FÉRIAS DE VERÃO (1 mês) 

79 Semestre 

FÉRIAS DE OUTONO ( 1 semana) 

89 Semestre 

FÉRIAS DE INVERNO (1 semana) 

CICLO 

PROFISSIONAL 

99 Semestre - FINAL DO CURSO 

A distribuição do calendário escolar é com 

pacta e o curso realizado em períodos intensivos por: Fases, 

Semestres e Semanas como definidos a seguir: 

FASE - 3 SEMESTRES 

SEMESTRE - CONJUNTO DE 15 SEMANAS 

SEMANA - CONJUNTO DE 6 DIAS 



M A T E R I A S 
c : R É D I T O S 

Carga 
Hora_ 

r i a 

Obser
vações 

M A T E R I A S Teoria 

* 

Pratica 
ou Labo 
ra^ório 

Instru
ção Cl i 

Total Carga 
Hora_ 

r i a 

Obser
vações 

1 1 _ 2 45 
1 - - 1 15 
1 1 - 2 45 
1 1 - 2 45 

Hi stória Cont era 
1 - - 1 15 

Anatomia e Fisio 
1 2 - 3 75 

Bioquímica. 1 1 - 2 45 
Microbiología. . . . 1 1 - 2 45 
Saúde e Comunids 

1 - - 1 15 
Educação Física* 
Cultura Musical.. 60 

TOTAL., 9 7 - !6 405 

1- FASE - 29 SEMESTRE - 90 dias úteis 

Português. 
Inglês 

t ropologia . . . . 
Psicologia II. 
Anatomia e Fisio 
logia H , 
Bioquímica.. 
Nutrição 

de II 
Cultura Musical, 
Ed. Física *^Pes 
quisa Bibliôgra 
fica 

TOTAL. 

* 1 crédito - 1 hora
** " 1 crédito - 2 horas 
*** 1 crédito - 5 horas 

2 - - 1 2 30 
1 - - 1 1 15 

1 1 1 2 45 
2 - - 1 2 30 

1 2 _ 
1 3 75 

1 1 - 1 2 45 
1 1 - 1 2 45 

1 1 1 2 90 

- - - 1 - 40 

10 5 1 I 1 6 415 

CICLO BÁSICO 

1- FASE - 19 SEMESTRE - 90 dias úteis 



CICLO PROFISSIONAL 

1- FASE - 3? SEMESTRE - 90 dias 

C R É D I T O S 

M A T E R Í A S J T e o r i a p ^ ^ T o t a l j 

ratorid nica ¡ 

Carga 
Hora 

ria 

Ob erva-
çoes 

História da Enferj 
magem . j 
Filosofia e Ética 
da Enfermagem.. 
Introdução a 
Enfermagem.. . . 
Enfermagem na 
Comunidade | 

Farmacologia. . . . j 
Psicologia III.... I 

TOTAL: I 

15 

30 

45 

240 

60 
45 

2 x p / 
semana 

9 16 435 

2 i FASE - 19 SEMESTRE - 90 dias 

Enfermagem Mé-
dico-Cirurgica I i 4 I - i 9 

Dietética 
Higiene Me'ntal. 

TOTAL: 

13 

16 

380 

15 
30 

6 semanas 
de Ení. 

Med. e 7 
_ semanas 
jde Cirurgi 
lea 

425 

2 - FASE - 29 SEMESTRE 
Enf. Médico -Ci - j 
rúrgica II j 2 
Enfermagem Pe- | 
diatrica | 1 
Psicologia IV I 1 
Enfermagem de | 
Saúde Publica (In j 
tegrada à Enfer-1 
magemPediáiricaj_ 

TOTAL: 

1 

- 90 dias úteis 

6 

11 

150 

190 
15 

35 

16 390 

6 semanas 

7 semanas 

2 semanas 

2 - FASE - 39 SEMESTRE - 90 dias 
Enfermagem Obsj 1 1 10 se -

2 j - 6 8 330 J manas 
1 J - - 1 15 1 

Enfermagem de | j 
4 130 |5 semanas Saúde Publica. . . . | 2 J - 4 6 130 |5 semanas 

1 
TOTAL: | 5 1 - 10 15 j 

475 1 



M A T É R I A S 

C R É D I T O S 

Carga 
Hora 

ria 

Obser
vações 

M A T É R I A S Teoria Prática| Instru-
ou LaboJ çao Cl í 
ratório | nica 

Total Carga 
Hora 

ria 

Obser
vações 

Enfermagem Psi 

Filosofia e Ética. 
Prog. de Saúde.. 
Jünf. de Saúde Pu 

Ped. e Did. api. 
à Knf. 

TOTAL: 

1 
2 
1 

1 

1 

- 4 

4 

2 

5 
2 
1 

5 

3 

155 
30 
15 

155 

45 

7 sema
nas 

5 sema
nas 

3 sema
nas 

Enfermagem Psi 

Filosofia e Ética. 
Prog. de Saúde.. 
Jünf. de Saúde Pu 

Ped. e Did. api. 
à Knf. 

TOTAL: 6 ' - • 10 16 400 

7 sema
nas 

5 sema
nas 

3 sema
nas 

3- FASE - 29 SEMESTRE - 90 dias 

Prática de Ensino| 3 j - | 5 j 8 j 220 j" 7 sema-
Administração de| | | I I I 
Serviço de En- | | | I I I 
fermagem j 3 j - | 5 | 8 | 245 | 8 sema-

I I I I n a s

TOTAL: 6 - 10 16 465 

3 a- FASE - 39 SEMESTRE - 90 dias 

Internato em: 

Fundamentos de 

Enf. Médico-Ci-

Enfermagem Psi 

Enf. Materno In 

Enf. de Saúde PÚ-

TOTAL: 

-
-

16 450 (Eletiva) 

i i 

•i 

. ti 

ti 

Fundamentos de 

Enf. Médico-Ci-

Enfermagem Psi 

Enf. Materno In 

Enf. de Saúde PÚ-

TOTAL: - - - 16 450 

(Eletiva) 

i i 

•i 

. ti 

ti 

CICLO PROFISSIONAL 

3 a . FASE - 19 SEMESTRE - 90 dias 



ANDRADE, M.D.L.^de - Pro 
blemática do currículo esco 
lar de escolas de enfermagem 
em face da dinâmica do desen 
volvimento do Brasil . Reyis 
ta da Escola de Enfermagem 
da USP. 3 ( 1 ) 
mar . , 19¿5. 

Um currículo como o acima delineado, 

além das instalações, equipamentos e material didáticos, apre 

senta grandes problemas de funcionalidade, dos quais considero 

graves pela própria evidência da situação da enfermagem, o da 

seleção do corpo discente e docente para os c ic los básicos e 

profissional e o dos campos de experiências clínicas. 

Muito terá que ser debatido neste Seminário 

sobre o assunto, mas quero antecipar minha esperança de que 

o vigor e idealismo dos enfermeiros aqui presentes levem à

descoberta de soluções adequadas e que o ensino da üJnferma 

gem atinja aquele fim tão bem definido por Rosenbloom: 

"Que além da VERDADE ache também a BE 
LEZA" 




